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Introdução 
      A Gestão da força de trabalho nos serviços de saúde 
está intimamente ligada ao estudo dos processos de 
produção, bem como, ao que está regulado nas leis, 
resoluções e decretos pertinentes ao exercício profissional 
de cada categoria existente na área de saúde. Tal gestão 
implica na compreensão e avaliação de fatores 
intervenientes na elaboração das escalas de trabalho 
destacando o número de funcionários, cargas horárias, 
turnos, e tempo de funcionamento de cada serviço.   
       Este trabalho consiste em uma pesquisa documental 
realizada na  Gestão de Pessoas, no que concerne a 
análise da distribuição da força de trabalho da Gerência 
de Radiologia-FSCMPA, vislumbrando o 
contingenciamento dos profissionais, dimensionados 
através de escalas de serviços, como uma prática de 
gestão. FISCHER (2003) menciona que tais modelos e 
esquemas de trabalho adaptados aos interesses da 
empresa, bem como as necessidades do corpo técnico. 
No artigo ora apresentado, tomaram-se por amostragem, 
as escalas de Serviço dos meses de março, abril, maio e 
junho de 2015, no intuito de analisar o quantitativo de 
profissionais por cargos, com suas respectivas carga 
horárias e setor, tendo como objetivo geral, Identificar as 
inconformidades existentes nas escalas de serviços, as 
quais dificultam a visualização da força de trabalho 
efetiva, no intuito de propor estratégias e instrumentos 
capazes de melhorar a visualização da real necessidade 
de profissionais por cargo, carga horária, setor e turno.  

Resultados e Discussão 
         Foram compilados dados colhidos das escalas nos 
meses de março, abril, maio e junho de 2015, os quais 
apresentaram divergências entre as mesmos com  relação 
ao quantitativo de pessoas, bem como, a disposição dos 
dados por setor, de modo a dificultar a visualização na  
distribuição dos profissionais, no que concerne ao 
quantitativo, cumprimento de carga horária, orientações 
relacionadas as normas existentes para  distribuição da 
força de Trabalho. Todos os regulamentos e acordos 
trabalhistas devem ser observados durante a 
implantação do modelo de escala(ERNST et al, 2004). 
Destacamos a categoria de Téc. em Enfermagem, como 
amostragem da escala praticada no mês de Março/2015, a 
qual apresenta divergências acima mencionadas.  
           Em contra ponto foi dimensionando e elaborado 
modelo físico de escala, facilitando a  visualização da  
força de trabalho na Gerência de Radiologia. 

 
Figura 1:Escala de serviço de Téc.Enfermagem  

 
Figura 1:  Evolução no quantitativo de Plantões Extras da 
Gerência de Radiologia. 

 
Figura 3: Escala de serviço de Téc.Enfermagem – 
Proposta pela autora. 
 

Conclusões 
     
 A partir dos dados analisados e descritos 
sistematicamente, verifica-se a real necessidade de uma 
nova estrutura física de modelo de escala de modo 
setorial, com as descrições de setores, carga horária 
compatível com o estabelecido em normativa institucional. 
A forma apresentada atualmente da força de trabalho da 
Gerência de Radiologia, dificulta não apenas o 
gerenciamento de pessoas em seu local de trabalho, mas 
principalmente o ordenamento de despesas com relação 
ao excesso de plantões extras nas diversas categoria 
profissional existentes no setor.  
    Como proposição inicial, sugerimos conforme figura 3 
desse trabalho de pesquisa, um padrão de profissionais, 
devidamente dimensionados e alocados em cada setor 
existente, bem como, um modelo de escala condizente 
com a construção do padrão estabelecido, evitando assim, 
tão somente um emaranhado de pessoas, dificultando um 
gerenciamento da força de trabalho, com vista a otimizar 
os serviços melhor utilizando os seus recursos. 
_________________ 
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